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DISCIPLINA NOME  
HZ854 B Tópicos Especiais em Sociologia VIII - Tempo e trabalho 

 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 0 0 0 0 0 0 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente: Bárbara Castro 
bgcastro@unicamp.br 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no 
departamento de Sociologia. 

 
 

Programa: 
"O capitalismo é o senhor do tempo. Mas tempo não é dinheiro. Isso é uma monstruosidade. O 
tempo é o tecido de nossa vida". Antonio Candido, apud Maria Rita Kehl em O tempo e o cão: a 

atualidade das depressões. 
  

"O tempo é tudo, o homem não é nada: é quanto muito a carcaça do tempo". Karl Marx em A 
Miséria da Filosofia 

  
  
Esta disciplina se estrutura em torno de três eixos de debate: a construção social do tempo, sua operacionalização no 
contexto capitalista, e o alargamento do debate teórico possibilitado pela experiência social das mulheres e das teorizações 
feministas. 
  
A unidade de ideias se estabelece no elo entre tempo e trabalho em sua forma histórica (capitalista). Buscaremos revisitar 
debates clássicos, dando ênfase à forma como a ideia de tempo as atravessa: as estratégias de acumulação capitalista; a 
racionalização do trabalho com a gerência científica; as tecnologias informáticas e promessas de liberação do tempo; o 
aprisionamento do trabalho livre; a luta de classes que se organiza em torno deste eixo; as (des)regualmentações e reformas 
trabalhistas; e a contribuição da perspectiva feminista ao alargamento da compreensão do debate, ao postular a 
indissociabilidade entre trabalho produtivo e reprodutivo, rural e urbano. 
 

 
 

Bibliografia: 

Unidade I: a construção social do tempo 
 

01/08/2017 - não haverá aula [Fazendo Gênero] 
 
08/08/2017 - Aula 1: o tempo nuer 
*EVANS-PRITCHARD, E. E. Os nuer: uma descrição do modo de subsistência e das instituições politicas de um 
povo nilota. São Paulo, SP: Perspectiva, 2005. (Capítulo 3: Tempo e Espaço). 
 
15/08/2017 - Aula 2: Tempo físico e tempo social 

*ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Co-autoria de Michael Schroter. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 1998. 
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FABIAN, Johannes. Time and the work of anthropology: critical essays, 1971-1991. Australia ; Canada: 
Harwood Academic, 2000. 
 

22/08/2017 - Aula 3: Tempo e disciplina de trabalho 
*THOMPSON, E. P. Costumes em comum. Tradução de Rosaura Eichemberg. São Paulo, SP: Companhia das 
Letras, 1998. (Capítulo 6: Tempo, disciplina de trabalho e capitalismo industrial) 
 
29/08/2017 - não haverá aula [Semanacs] 
 

05/09/2017 - Aula 4: transformações recentes 
*HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 21. ed. São 
Paulo, SP: Loyola, 2012.  
 
Unidade II: tempo, trabalho, acumulação e alternativas 
 
12/09/2017 - Aula 5: a unidade universal do valor 

*MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política. São Paulo, SP: Boitempo, 2013. 
 
19/09/2017 - Aula 6: estratégias de intensificação do trabalho 
*BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. 3. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: Livros Técnicos e Científicos, 1987.  
 
*TAYLOR, Frederick Winslow. Princípios de administração científica. São Paulo: Editora Atlas, 1978. 

 
*DAL ROSSO, Sadi. Mais trabalho!: a intensificação do labor na sociedade contemporânea. São Paulo, SP: 

Boitempo, 2008. 
 
26/09/2017 - Aula 7: luta de classes e regulação do tempo de trabalho I 
*CARDOSO, Ana Claudia M. Tempos de trabalho, tempos de não trabalho: disputas em torno da jornada 

do trabalhador. São Paulo: Annablume, 2009. 
 
*SILVA, Josué Pereira da. Três discursos, uma sentença: tempo e trabalho em São Paulo (196/1932). São 
Paulo: Annablume/Fapesp, 1996.  
 
DAL ROSSO, Sadi. A jornada de trabalho na sociedade: o castigo de Prometeu. São Paulo, SP: LTr, 1996. 
 

03/10/2017 - Aula 8: luta de classes e regulação do tempo de trabalho II 
KREIN, José Dari. Tendências recentes nas relações de emprego no Brasil : 1990-2005. 2007. 329p. 
Tese (doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Economia, Campinas, SP. 
 

*GALVÃO, Andréia. Neoliberalismo e reforma trabalhista no Brasil. Rio de Janeiro, RJ: Revan: FAPESP, 
2007. 
 

CESIT. Dossiê Reforma Trabalhista. Disponível em: http://www.cesit.net.br/dossie-reforma-trabalhista/ 
 
LEI Nº 13.467, DE 13 DE JULHO DE 2017. 

 
BORGES, Helena. Quem é o empresário milionário que fez a Reforma Trabalhista passar irretocada em comissão 
do Senado. The intercept. 7 de jun de 2017.  
 

Alline Magalhães, Breno Costa, Lúcio Lambranho, Reinaldo Chaves. Lobistas de bancos, indústrias e transportes 
estão por trás das emendas da Reforma Trabalhista. The intercept. 26 de Abril de 2017.  

http://www.cesit.net.br/dossie-reforma-trabalhista/
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.467-2017?OpenDocument
https://theintercept.com/staff/alline-magalhaes/
https://theintercept.com/staff/breno-costa-brasil/
https://theintercept.com/staff/lucio-lambranho/
https://theintercept.com/staff/reinaldo-chaves/
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10/10/2017 - Aula 9: tempo livre é saída? 
ADORNO, Theodor W. Indústria cultural e sociedade. Seleção de Jorge M. B. de (Jorge Mattos Brito de) 
Almeida. 5. ed. São Paulo, SP: Paz e Terra, 2009.  

 
*GORZ, André. Metamorfoses do trabalho: busca do sentido, critica da razão economica. 2. ed. São Paulo, 
SP: Annablume, 2003.  
 
POSTONE, Moishe. Tempo, trabalho e dominação social: uma reinterpretação da teoria crítica de Marx. 
Tradução de Amilton Reis, Paulo Cezar Castanheira. São Paulo, SP: Boitempo, 2014. 

 
Unidade III: tempo de produção, tempo de reprodução e usos do tempo: o debate feminista 
 
17/10/2017 - Aula 10: tempo de produção, tempo de reprodução 
FREITAS, Taís Viudes de. A quem serve a disponibilidade das mulheres?: relações entre gênero, trabalho 
e família. 2016. 1 recurso online ( 327 p.). Tese (doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas, Campinas, SP.  

 
*KARTCHEVSKY-BULPORT, Andree. O sexo do trabalho. Rio de Janeiro, RJ: Paz e Terra, 1987. 
 
*DEDECCA, Cláudio Salvadori. Tempo, trabalho e gênero. In: COSTA, Ana A. et al. (orgs.). Reconfiguração das 
relações de gênero no trabalho. São Paulo: CUT, Brasil, 2004, p.21-52. 
24/10/2017 - não haverá aula [Anpocs] - Atividade didática: Elaboração e envio de proposta de pesquisa-
piloto sobre tempo e trabalho 

 
31/10/2017 - Aula 11: tempo de produção, tempo de reprodução 

HOCHSCHILD, Arlie Russell. The time bind: when work becomes home and home becomes work. 2nd ed. New 
York, NY: H. Holt, 2001. 
 
BESSIN, Marc et GAUDART, Corinne. Lês temps sexués de l’activité: la temporalité au príncipe du genre? Temporalités. Revue 
dês Sciences Socialies et Humaines. Paris, no. 9, 2009.  

 
*WEBER, Florence. Trabalho fora do trabalho: uma etnografia das percepções. Tradução de Roberta Ceva. Rio de Janeiro, 

RJ: Garamond, 2009. 

 
07/11/2017 - Aula 12: quantificando I: o valor reprodutivo 
BRUSCHINI, Cristina. “Trabalho doméstico: inatividade econômica ou trabalho não remunerado?”. In: ARAÚJO, 
Clara; PICANÇO, Felícia; SCALON, Celi (Org.). Novas conciliações e antigas tensões? Gênero, família e trabalho 
em perspectiva comparada. Bauru: EDUSC, 2007. p. 21-58.  
 
MELO, Hildete et.all. Os afazeres domésticos contam, em Economia e Sociedade, Instituto de Economia/UNICAMP, no 31, 
dezembro de 2007.  

 
14/11/2017 - Aula 13: quantificando II: pesquisas de usos do tempo 
BANDEIRA, Lourdes. Importância e motivações do Estado Brasileiro para pesquisas de uso do tempo no campo de gênero. 
Rio de Janeiro, Revista Econômica, v 12, n 1, junho 2010 (p. 47-63). 

 
RAMOS, Daniela Peixoto. Pesquisas de usos do tempo: um instrumento para aferir as desigualdades de gênero. 
Rev. Estud. Fem.,  Florianópolis ,  v. 17, n. 3, p. 861-870,  Dec.  2009 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-026X2009000300014&lng=en&nrm=iso>. 
access on  26  July  2017.  http://dx.doi.org/10.1590/S0104-026X2009000300014. 
 

http://dx.doi.org/10.1590/S0104-026X2009000300014
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Soares, Cristiane. Tempo, trabalho e afazeres domésticos : um estudo com base nos dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios de 2001 e 2005 / Cristiane Soares, Ana Lúcia Sabóia. - Rio de Janeiro : 
IBGE, Coordenação de População e Indicadores Sociais, 2007. 
 

CAVALCANTI, Lara G. de A.et.all. A Pesquisa Piloto de Uso do Tempo do IBGE 2009/2010. Texto apresentado 
no Fazendo Gênero 9. Diásporas, Diversidades, Deslocamentos. Florianópolis, SC, 23 a 26 de agosto de 2010. 
 
21/11/2017 - Aula 14: outra produção é possível? 
FARIA, Nalu; NOBRE, Miriam (orgs.). A produção do viver: ensaios de economia feminista. São Paulo: SOF, 
2003 

 
SILVEIRA, Maria Lucia da; TITO, Neuza. Trabalho doméstico e de cuidados: por outro paradigma de 
sustentabilidade da vida humana. São Paulo: SOF, 2008. p. 91104. Disponível em: 
http://www.sof.org.br/wpcontent/uploads/2016/07/TRABALHODOM%C3%89STICOEDECUIDADOS2008.pdf 
 
28/11/2017 - Aula 15: apresentação dos resultados das pesquisas e fechamento do curso 

 
 
 

Observações: 

Avaliação: 

Participação, resenha de um livro e trabalho final. 
 

http://www.sof.org.br/wpcontent/uploads/2016/07/TRABALHODOM%C3%89STICOEDECUIDADOS2008.pdf

